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Os estudantes das Faculda- presernça em todos os procas- | X ,6 des de Letras de todo o País sos de elabóração de legislação t * vão fazer de novo greve, na relativa acs cursos de Letras, ta , . próxima quarta-leira e amea- Como na revisão de polémica 38 . çam já prolongá-la por tempo proposta de reestrmuraç&o Ou- * 5 . do, se o da tras reivindicaç la Educaçáo não se decidir a ouvir são a reabertura do processo * 340 . as suas reivindicações. das o ' =AÀ desconvoceção da greve rápido agendamento, na As- A 8ó Ocorrerá caso o ministro nas sembleia da República, do pedi- E4 « receba é satistaça as nossas do de ratificação dos dipl : pretensões», afirmou um porta- referentes & esta matena. que F ES) ; -voz da coordenadora nacional pretendem ver reprovados. 3 . da luta dos estudantes de Le- RL õ :tras que reuniu sábado :m Professores: T5 : Coimbra frepresentantes das : * d 
; Faculdades Clássicas de Lis- greve em Março C 

boa, Porto e Coimbra, e ainda À realização de uma grove ; ; : da Faculdade de Ciêncicas So- nacional começa [S SS ES ciais é Humanas da Universida- delinear-se do outro lado do 18 ; de Nova de Lisboa. estrado: os proféssores estu- Já na passada quarta-feira os dam & hipótese de fazer uma ss estudantes das três Facuidades Ggreve no princípio de Março,. Â de Letras do país aderiram em pela negociação da carreira o força à greve realizada contra o docente. Ê ? plano ministerial de reestrutura- À ideia nasceu na reunião ; .Çção dos cursos de Letras. À dos delegados do Sindicato de 22 eventual radicalização da luta - Professores da Grande Lisboósa, 23 dos esludanlesl ralaciona-se , . ha semana pássada, o qunl ã +com este anunciado plano do — auytênticas fábricas de desem- pois são quase dez mil os licen- — &presentou pmposta à Fodera- :% Ministério da Educação que im- pregados», desabafou um dir- — ciados em Letras desemprega- — Ção Nacional dos Prof . ] plica um acréscimo curricular de — gante estudantit do Porto. «Os — dos. Entretanto, a coordenado- — (FENprof) que a vai enálisar no 25 dois anos na ficenciatura, sob a — cursos actuaís são ra foi convidada para uma reu- — Próximo dia 10. O sindicato criti- 26 . forma de estágio. Os estudan- — mente generalistas e não permi- - nião com o secretário de Estado — Ca O facto de o Ministério da: tes contestam o apertado «Nu . tem qualquer especialização, do Ensino Supetior, depois de Educação ainda não ter apre- 27 merus clausus» imposto no — criando uma mão-de-obra que o hã, .mas idera que de resolução acr acasso a esse estágio, que cor- — mercado de trabalho não é ca- — esta «não substitui a audiência — de problemas como os do esta- | &. “tesponde a uma restrição ao. paz de absorver», acrescentou.. . com o ministro, até porque ele é - tuto da carreira docente do ensi- s . Seu já tão reduzido mercado de — O plano de reestruturação não — o autor das bases da proposta  MO não superior e a formação de 
; emprego. cria novas saidas profissionais, * de reestruturação dos cursos de Serviço, entre outros, quando a * limitando o horizonte profissio- — Letrag», lei de bases do sistema educati- Faculdades são fábricas b nai ao professorado. vo impõe que sejam 'définidos : dedesempregados -. “ciar novas saídas profissio- . A coordenadora pretenda. até Outubro, início do próxwno . 3 =«As actuais faculdades São - naís torna-se uma urgência, - ano ºllVº D para além da audiência, à sua - 
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